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EMENTA 

 

As Atividades agropecuárias e as atividades agrícolas: conceitos básicos, análise, principais 
áreas, estrutura e funcionamento. O Estado das culturas permanentes e das culturas 
temporárias nos períodos de safra e entressafra. Estruturação e Análise do Plano de Contas 
e sua função na contabilidade agrícola. O Estudo e análise das atividades pecuárias, 
especificamente dos rebanhos de reprodução, de corte e leiteiro. Elaboração com 
metodologia científica de monografia de um estabelecimento agrícola e de um 
estabelecimento pecuário, com apresentação oral individual. 

 

1. OBJETIVOS 

 

1.1. Conceituar a contabilidade rural e a forma jurídica de exploração na agropecuária. 
1.2. Analisar o fluxo contábil na atividade agrícola. 
1.3. Aplicar a teoria da contabilidade na depreciação da agropecuária. 
1.4. Elaborar e analisar projetos agropecuários. 
1.5. Conhecer a planificação contábil na atividade agrícola. 
1.6. Analisar o plano de contas da contabilidade da pecuária. 
 

2. CONTEÚDOS 

 

2.1.    Atividade Rural – Conceitos Básicos. 
2.1.1.  Empresas rurais. 
2.1.2.  Contabilidade rural. 
2.1.3.  Ano agrícola x exercício Social. 
2.1.4.  Forma Jurídica de Exploração na Agropecuária. 
2.2.    Fluxo Contábil na Atividade Agrícola. 
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2.2.1.  Culturas Temporárias. 
2.2.2.  Culturas Permanentes. 
2.2.3.  Alguns Comentários sobre Cultura Permanente. 
2.3.    Projetos Agropecuários e os Gastos de Melhorias. 
2.3.1.  Início de uma atividade agrícola (cultura permanente). 
2.3.2.  Desmatamento, destocamento e outras melhorias no solo para o cultivo. 
2.4.    Depreciação na Agropecuária. 
2.4.1.  Conceitos, conforme a Teoria da Contabilidade. 
2.4.2.  Entendimento fiscal na agropecuária. 
2.4.3.  Casas de depreciação. 
2.4.4.  Casas de exaustão. 
2.4.5.  Amortização. 
2.4.6. Taxas de depreciação. 
2.5.    Planificação Contábil na Atividade Agrícola. 
2.5.1.  Objetivos. 
2.5.2.  Operacionalização do plano de contas. 
2.5.3.  Sistema Auxiliar de Contas. 
2.6.    Contabilidade de Pecuária. 
2.6.1.  Introdução. 
2.6.2.  Tipos de atividade pecuária. 
2.6.3.  Classificação do gado no balanço patrimonial. 
2.6.4.  Curto e longo prazos na pecuária. 
2.6.5.  Plano de Contas. 
2.6.6.  Sistema auxiliar de conta. 
2.6.7.  Variação patrimonial líquida. 
2.6.8.  Método de custo x método a valor de mercado. 
2.6.9.  Nascimento da Bezerra. 
2.7.    Contabilidade da Pecuária – Contabilização pelo método de Custo. 
2.7.1.  Conceito. 
2.7.2.  Técnica para utilização do custo histórico na pecuária. 
2.7.3.  Dados para o exemplo do custo histórico. 
2.8.    Custos na Pecuária. 

2.8.1.  Críticas do custo histórico utilizado na pecuária. 
2.8.2.  Exceções do Custo histórico aceitas. 
2.8.3.  Uma proposição de contabilidade na pecuária. 
2.8.4.  Uma Proposição de contabilidade de custos na pecuária. 
2.9.    Contabilidade da Pecuária – Método de Avaliação pelo Preço de Mercado. 

2.9.1.  Princípio da realização da receita e da confrontação da despesa. 
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2.9.2.  Reconhecimento da receita na Pecuária. 
2.9.3.  Reconhecimento da receita na Pecuária e Repercussão na Distribuição de dividendos 

e no imposto de renda. 
2.9.4.  Momento da Avaliação. 
2.9.5.  Confrontação da despesa. 
2.9.6.  Exemplo de Contabilidade na Pecuária, através do estoque avaliado a preço de 

mercado. 
2.10.  Cálculo do Custo do Bezerro. 

2.10.1.  Imposto de Renda na Agropecuária. 
2.10.2.  Empresas isentas de Imposto de Renda e de Escrituração Contábil. 
2.10.3.  Pessoa Jurídica – Imposto de Renda da Agropecuária. 
2.10.4.  Pessoa de estoques. 
2.10.5.  Avaliação de estoques. 
2.10.6.  Despesas/Custo com Culturas Agrícolas. 

3. METODOLOGIA 
 
3.1. Aulas expositivas. 
3.2. Estudos de Casos. 

 
4. RECURSOS 
 
4.1. Quadro branco. 
4.2. Retroprojetor. 
 
5. AVALIAÇÃO 

 
5.1. Provas escritas. 
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6.2. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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